9.1 - PAVIMENTO NOVO

9.1.1 - Generalidades

O projeto de pavimentação da Av. Juca Batista entre a interseção com a Av. Edgar Pires de Castro e a interseção com a Av. Tramandaí, com cerca de 4,922 km de extensão, foi desenvolvido com base nos estudos de tráfego e geotécnicos. 

Embora inicialmente tenha sido considerada a hipótese de aproveitamento do pavimento existente, constatou-se, posteriormente, a inviabilidade deste aproveitamento em virtude dos volumes necessários para correção das declividades para adequação ao novo greide, dado o deslocamento da nova pista ora à direita, ora à esquerda da pista existente. Além de que o aproveitamento parcial geraria diversidade de comportamento, com maior probabilidade de ocorrência de trincamento, tanto na  faixa restaurada como na junta com a nova estrutura. A adoção de uma estrutura totalmente nova elimina estes riscos, reduzindo o número de intervenções de conservação e conseqüentemente minimizando os transtornos ao tráfego urbano.

Para o dimensionamento do pavimento existe apenas duas possibilidades de pavimentos: Placas de concreto ou pavimento em CBUQ, visto que o nº N é maior que 106 .   

Estrutura projetada para placas de concreto:

	Material
	Espessura (cm)

	Placa de concreto (22 MPa)
	20

	Concreto Magro
	10

	Areia + Brita Fina
	15


 Esta estrutura tem custo excessivamente maior que o uso de pavimento em CBUQ.

Consta este projeto do dimensionamento do pavimento em CBUQ, justificativas de projeto e especificações dos materiais indicados.

9.1.2 - Dados de Projeto

9.1.2.1 - Tráfego

Para estimativa dos volumes de tráfego o trecho em questão foi dividido em cinco segmentos, quais sejam:
· Interseção da Av. Edgar Pires de Castro até interseção com a Rua Cirino Prunes;

· Interseção da Rua Cirino Prunes até interseção com a Estrada da Serraria;

· Interseção da Estrada da Serraria até interseção com a Av. Eduardo Prado;

· Interseção da Av. Eduardo Prado até interseção com a Av. Cavalhada;

· Interseção da Av. Cavalhada até interseção com a Av. Tramandaí.

A partir da contagem realizada foram projetados os volumes de tráfego para um período de 10 anos, considerando a entrada em serviço do pavimento em 2001. Assim sendo, os volumes de tráfego obtidos para o ano de 2010 são os seguintes:

· Segmento 1 - N= 3,86 x 106

· Segmento 2 - N= 4,10 x 106

· Segmento 3 - N= 5,14 x 106

· Segmento 4 - N= 1,73 x 106

· Segmento 5 - N= 1,20 x 106

Para fins de dimensionamento do pavimento, dada a magnitude dos valores encontrados, os segmentos acima foram reagrupados em dois subtrechos, visto que as pequenas variações do número N não seriam significativas na definição das espessuras do pavimento. O primeiro sub-trecho compreendeu os segmentos 1,2 e 3, adotando-se N= 4,37 x 106 passagens do eixo padrão de 8,2 t, enquanto o segundo sub-trecho compreendeu os segmentos 4 e 5 com N=1,47 x 106.   

9.1.2.2 - Geotecnia

Para conhecimento do subleito e da estrutura atual do pavimento existente  foram realizadas sondagens de 50 em 50 metros e coletadas amostras para determinação das características texturais, capacidade de suporte dos materiais e espessuras das camadas. 

Para determinação do suporte representativo do subleito foram considerados as camadas a partir de 40 cm abaixo da superfície do pavimento existente. Nestas predominam os materiais correspondentes ao grupo A-2, ocorrendo com menor significância materiais dos grupos A-6 e A-7 da classificação HRB.

· Estatística dos Elementos na Camada se Assentamento do Pavimento

Considerado o valor individual máximo de ISC= 15% e rebaixamento do greide atual para encaixe do novo pavimento em torno de 40cm, temos:
· ISCmédio = 13,4

· Desvio padrão: 2

· Número de amostras = 97

Em termos de pavimentos flexíveis o problema da água, principalmente a partir da estaca 183, assume maior importância por estar muito próximo ao pavimento a ser implantado (menos de 40 cm) e por tratar-se de zona urbana, e neste trecho bastante plana onde sempre há maior dificuldade de drenagem.

9.1.3 - Dimensionamento do Pavimento

O dimensionamento do pavimento obedeceu o Método de Pavimentos Flexíveis do DNER, para pavimentação de vias urbanas.

Nas condições de ISC do subleito e números N  estabelecidos obtém-se os valores para possível solução das inequações estabelecidas pelo método:

 R Kr + B . Kb  ( H20   

e

R . Kr + B . Kb + h20 . Ksb ( Hm
Os símbolos correspondem respectivamente:

· R   =  espessura do  revestimento;

· Kr  = coeficiente estrutural do tipo de revestimento, no caso do CBUQ igual a 2,00;

· B  = espessura da base;

· Kb = coeficiente  estrutural do material usado como base, no caso brita graduada, que equivale a 1,00;

· h20 = espessura da sub-base;

· Ksb = coeficiente estrutural  do  material usado na sub-base; no caso brita graduada, que é equivalente a 1,00;

· Hm = espessura total do pavimento para um material com ISCp = m;

· 1o sub-trecho : Estacas 0 A 207

· Dados de projeto:

· ISC=10%

· N=4,37 x106
· Ecbuq = 7,50 cm

· Cálculo do dimensionamento:

· H10 = 42,50 cm

· H20 = 25,00 cm

· Como a base e sub-base é de brita a graduada calcula-se como uma única camada;  

· Hsb  > 42,5 - (7,5x2) > 27,50 cm

· Valor adotado para espessura de base e sub-base = 28,00 cm, que poderá ser executado com 2 camadas. 

ESTRUTURA PROJETADA
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28 cm de BG
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· 2o Segmento : Estaca 207 Ao Final

· Dados de projeto:

· ISC = 10%

· N = 1,47 x106
· Ecbuq = 7,5 cm

· Cálculo do dimensionamento:

· H10 = 40 cm

· H20 = 25 cm

· Como a base e a sub-base são de brita graduada calcula-se  como uma única camada.

· Hsb  > 40 - (7,5x2) > 25,00 cm

· Valor adotado para espessura de base e sub-base = 25,00 cm

ESTRUTURA PROJETADA
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9.1.4 - Especificações Executivas e de Materiais

Os serviços e materiais da pavimentação deverão estar de acordo com o previsto no Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre - Volume 2 ou atender diretrizes do Laboratório de Solos do EPO-SMOV.

· Serviços Previstos

· Regularização e compactação do subleito

· Sub-base de areia

· Base de Brita Graduada 

· Imprimação asfáltica com asfalto diluído tipo CM-30 na taxa de aplicação de 1,2 litro/m2 

· Pintura de ligação com emulsão RR-1C na taxa de aplicação de 0,5 litro/m2 mais 0,5 litro de água 

· Concreto Betuminoso Usinado a Quente com asfalto tipo CAP-20.

